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Resumo: O trabalho aqui pretende apresentar um relato de experiência de uma 
professora de artes que em sua atuação, deparou-se com uma situação na 
escola que lhe causou estranheza em relação aos estilos musicais apreciados 
pelos alunos. Esta narração ocorrerá buscando correlacionar o fato com três 
textos do filósofo Theodor Adorno, além de uma proposta para ampliar o olhar 
sobre os gêneros musicais. 
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Introdução  
 
Quando parei para escutar a letra da música que muitos alunos estavam 
cantando na escola do ensino fundamental de uma cidade no sul de Santa 
Catarina, eu fiquei horrorizada. Perguntei aos outros colegas professores se eles 
também tinham percebido que tanto as crianças de seis anos, como os 
adolescentes, de quinze anos, estavam cantando e dançando com total 
naturalidade e pelo visto, sem noção do valor moral daquele tipo de música. O 
valor moral aqui apontado vai variar de acordo com a experiência cultural de 
cada sujeito, que absorvido (inconsciente muitas vezes) pelo que Adorno vai 
chamar de Indústria Cultural, vai produzir a pseudo ideia de pertencimento a esta 
ou aquela cultura, um pensamento paradoxal do que seja cultura evasiva. 
Para minha surpresa, alguns professores disseram que não tinham como 
resolver aquela situação, pois era o que estava tocando nas rádios. E outros 
poucos, falaram que pediam para os estudantes pararem de cantar quando viam 
esta situação.  
 
 
 
Esta música que tanto meninos quanto meninas cantavam na escola é 
intitulada como Baile de Favela, tocada por Mc João, a qual é um funk onde 
apresenta a mulher como um objeto banal, denegrindo a sua imagem, oprimindo 
com uma avalanche de versos humilhantes em um conteúdo de conotação 
sexual com palavras rimadas em um sentido pornográfico. Além desta escola, 
ouvi a mesma música em um baile de formatura de ensino médio de uma escola 
federal, onde neste momento parei de dançar e comecei a olhar em volta para 
perceber as outras pessoas e os seus comportamentos na sociedade 
aparentemente civilizada. Nestes momentos citados iniciei uma reflexão sobre a 
indústria cultural, fetichismo na música, regressão da audição e a emancipação 
que trata o pensador Theodor W. Adorno, para compreender esta situação 
caótica. 
 
Resultados e Discussão  
Adorno (1996) descreve que a indústria cultural em conjunto com o 
capitalismo, reduz a humanidade no momento em que frauda as relações entre 
as pessoas. Tornando os homens vítimas deste sistema capitalista onde os 
sujeitos são dominados por uma classe dominadora, com objetivos de lucro e 
poder, impedindo assim, a “formação de indivíduos autônomos, independentes, 
capazes de julgar e de decidir conscientemente" (Adorno, 1996, p. 8). 
Este processo de impedir a consciência das massas de suas próprias 
escolhas ocorre no momento em que um sujeito liga o rádio tanto no seu 
momento de ócio, quanto de trabalho e se depara com este tipo de música sendo 
tocada, mesmo trocando de estação esta música está lá, disponível em vários 
períodos do dia, sem restrição de horário. E em casa, nos seus instantes de 
lazer, quando liga a televisão, nos programas de auditório, Baile de Favela 
também surge, mecanizando o homem nos seus momentos de descanso e 
diversão, onde as pessoas veneram esta mercadoria com tamanha alienação 
sem se dar conta do caráter fetichista do mercado da música, que conforme 
 
 
 
Adorno (1996) escraviza o homem deixando-os num estado passivo e sem 
consciência. 
Adorno (1996) explica que esta mecanização coloca um poder enorme 
sobre os homens, determinando a fabricação dos produtos para a distração, no 
seu tempo livre, fazendo-o acreditar que isto é necessário para sua felicidade. E 
este fato ocorre tanto com adultos como com as crianças, pois os acessos às 
tecnologias de comunicação são as mesmas para ambos. 
Quando verificamos que na maior parte do tempo livre das crianças e 
dos adultos eles estão vendo e ouvindo programas, vídeos, textos, jogos e 
imagens através da televisão ou do aparelho celular, percebemos aqui que 
ambos são instrumentos usados pela indústria cultural como serviço de 
formação cultural das pessoas. Logo, é interessante salientar que existe os dois 
lados, um com fins pedagógicos e outro com fins de formatação alienante, como 
apresenta Adorno:  
Existe uma espécie de função formatada ou deformativa 
operada pela televisão como tal em relação à consciência das 
pessoas, conforme somos levados a supor a partir da enorme 
quantidade de espectadores e da enorme quantidade de tempo 
gasto vendo e ouvindo televisão. (ADORNO, 1995, p. 76) 
 
Neste tempo em que as pessoas dispõem para a televisão e celular elas 
estão erroneamente pensando que estão recebendo uma influência de valores 
positivos e reflexivos, pois conforme Adorno, a televisão como ideologia possui 
uma  
tentativa de incutir nas pessoas uma falsa consciência e um 
ocultamento da realidade, além de, como se costuma dizer tão 
bem, procurar-se impor as pessoas um conjunto de valores 
como se fossem dogmaticamente positivos, enquanto a 
formação a que nos referimos consistiria justamente em pensar 
problematicamente conceitos como estes que são assumidos 
meramente em sua positividade, possibilitando adquirir um juízo 
independente e autônomo a seu respeito. (ADORNO, 1995, p. 80) 
 
Como relata Adorno (1996), esta situação cria enganosamente 
necessidades ao consumidor, para que ele se sinta como um simples 
 
 
 
consumidor e um objeto daquele processo. Desta forma a consciência musical 
torna-se decadente no gosto das pessoas, uma vez que sem escolhas próprias 
para se fazer, grande parte da população ouve o que está disponível nas mídias 
mais fáceis de acessar. Nesta comodidade e praticidade de ouvir o que já vem 
pronto e embalado, as pessoas acreditam que isto é bom para elas e continuam 
consumindo esta música banal que denigre a si próprio e principalmente as 
mulheres, levando para seu cotidiano as frases que simplesmente repetem, sem 
reflexão sobre o conteúdo e valor moral que está embutido.  
Trago um exemplo claro de trazer os versos deste estilo de música para 
o dia a dia do adolescente, quando percebo através de uma rede social na 
internet uma foto de três estudantes do 6º ano daquela escola com uma frase 
acima da mesma fazendo referência a música Baile de Favela. Aquela foto 
aceitaria qualquer legenda, tendo em vista que eram três meninos de pé, lado a 
lado, sorrindo naturalmente, mas, infelizmente, eles escolheram colocar a frase 
“Ela veio quente, e hoje eu tô fervendo” para simbolizar aquele momento. 
 Após alguns dias, quando chego à escola e pergunto a um dos meninos 
se ele sabia o restante da letra daquela música e o que ela representava na sua 
totalidade, o mesmo fez descaso e comentou que todo mundo ouve e que era 
normal. Este comentário faz sentido quando Adorno (1996) diz que “o critério de 
julgamento é o fato de a canção de sucesso ser conhecida de todos; gostar de 
um disco de sucesso é quase exatamente o mesmo que reconhecê-lo.” 
A partir daí questionei a sala sobre o estilo de músicas que gostavam de 
ouvir e a maioria disse que era Funk, outros citaram sertanejo universitário e 
poucos trouxeram música pop como outro estilo mais ouvido. Então, lancei um 
desafio para que na próxima semana eles trouxessem letras de outros gêneros 
musicais que falassem sobre o tema de amizade, amor, família e críticas sociais. 
Rapidamente, aquele menino disse que não sabia como fazer esta tarefa, pois 
não conhecia outras músicas e não tinha acesso para pesquisar.  
 
 
 
Quando questionei se ele tinha internet em casa e o mesmo disse que 
sim, percebi que ele tinha acesso à pesquisa, o que ele não tinha era 
conhecimento que havia outras músicas para ele escutar. Acredito que este fato 
ocorre pela paralisação na mente das pessoas que a indústria cultural cria, 
deixando elas acomodadas, sem ação de liberdade para ter sua própria vontade 
de opinar diferentemente dos demais do seu grupo. Neste instante trago para 
eles o comentário de Adorno (1996) sobre o tipo de música que eles estavam 
ouvindo, para que aqueles estudantes iniciassem um processo de parar e refletir: 
 
Para quem a música de entretenimento serve ainda como 
entretenimento? Ao invés de entreter, parece que tal música 
contribui ainda mais para o emudecimento dos homens, para a 
morte da linguagem como expressão, para a incapacidade de 
comunicação. A música de entretenimento preenche os vazios 
do silêncio que se instalam entre as pessoas deformadas pelo 
medo, pelo cansaço e pela docilidade de escravos sem 
exigências. (...) A música de entretenimento serve ainda — e 
apenas — como fundo. Se ninguém mais é capaz de falar 
realmente, é óbvio também que já ninguém é capaz de ouvir. 
(ADORNO, 1996, p. 67) 
 
Começamos a dialogar e questionar sobre esta situação, se eles 
estavam assim, não dando mais atenção ao que estavam ouvindo? Se eles 
estavam simplesmente repetindo e reproduzindo o padrão instalado na 
sociedade? Se eles estavam mudos, sem expressão própria?  
Talvez pela idade da juventude daqueles estudantes (em torno de onze 
e doze anos), muitos não compreenderam, ou não quiseram compreender 
aquele diálogo, e outros ficaram assustados com as reflexões, tanto que uma 
das meninas da sala comentou: “Estamos sendo manipulados? Nossa...” 
 Pensei no papel da escola e dos professores, principalmente os de artes, 
os quais devem trazer para escola diferentes estilos musicais para que os 
estudantes possam aumentar seu repertório musical e que eles tenham aquele 
tempo na aula para aprender a ter atenção e concentração nas diversas 
possibilidades que existem, para que tenham consciência que podem e devem 
ser livres para escolher o que mais agrada a partir de outras visões e não só o 
 
 
 
que a indústria cultural oferece como o correto e ideal. Cuidando assim, para não 
regredirem na sua audição, como Adorno (1996) explica: 
 
O que regrediu e permaneceu num estado infantil foi a audição 
moderna. Os ouvintes perdem com a liberdade de escolha e com 
a responsabilidade não somente a capacidade para um 
conhecimento consciente da música — que sempre constitui 
prerrogativa de pequenos grupos — mas negam com pertinácia 
a própria possibilidade de se chegar a um tal conhecimento. (...) 
Regressivo é, contudo, também o papel que desempenha a atual 
música de massas na psicologia das suas vítimas. Esses 
ouvintes não somente são desviados do que é mais importante, 
mas confirmados na sua necessidade neurótica, 
independentemente de como as suas capacidades musicais se 
comportam em relação à cultura especificamente musical de 
etapas sociais anteriores.  (ADORNO, 1996, p. 89-90) 
 
Compreendo a partir desta fala de Adorno (1996) que estas crianças e 
adolescentes são vítimas do sistema cultural que estão inseridas, logo, cabe 
àqueles que conseguem se desviar deste círculo capitalista a missão de tentar 
ampliar novos olhares aos demais.  
Com este objetivo de ampliar novos olhares e percepções, trouxe na 
semana seguinte músicas de outros gêneros musicais como pop rock, rock, hip 
hop e rap, com letras que continham os temas lançados anteriormente. Fizemos 
atividades de ouvi-las e depois escolher uma de cada gênero musical para 
estudarmos melhor, para compreender a letra da música, o sentido e relação nas 
suas vidas, e identificar os instrumentos musicais que estão naquelas músicas. 
Em outro momento, assistimos os seus clipes onde fizemos conexões entre o 
sentido visual e auditivo, debatendo sobre se o que as imagens visuais queriam 
passar era o que perceberam anteriormente daquelas letras; nestes diálogos os 
estudantes comentaram se fariam da mesma forma os clipes ou se fariam 
diferente, alterando algumas partes ou mudando o final da história, por exemplo, 
onde usaram da sua criatividade e liberdade de expressão. 
Após uns dias das semanas destas aulas com a turma do 6º ano, aquele 
menino que trouxe no início deste texto, mostra pra mim que havia mudado a 
 
 
 
legenda da sua foto na rede social e comenta que baixou as músicas no seu 
celular da banda gaúcha Cidadão Quem, a qual tem o pop rock como gênero 
musical, dizendo que ele tinha se identificado bastante com as letras deste 
grupo. Na euforia de apresentar suas mudanças, ele traz o seu celular para que 
eu veja a sua frase escolhida da música Os Segundos, onde agora constava este 
verso acima daquela foto: “Vou deixar que o destino mostre a direção.” Com uma 
alegria no rosto, o menino agradece por poder conhecer outras bandas nacionais 
com músicas que começaram a fazer um sentido maior para ele, e ainda, o 
menino relata que estava parando alguns minutos do seu dia, no percurso da 
casa para escola e vice-versa, para refletir sobre aquelas letras, enquanto ouve 
as músicas pelo fone de seu celular. 
Neste instante identifico que ali surgiu um sujeito emancipado, uma vez 
que tomou decisões conscientes, racionais e independentes do sistema 
dominante em que está inserido, através da ampliação do repertório musical nas 
aulas de arte. Aqui, podemos fazer ligação com a fala de Adorno, quando este 
foi indagado sobre a finalidade da pesquisa na educação, onde diz que as 
crianças têm um  
empobrecimento do repertório de imagens, da riqueza de 
imagens sem a qual elas crescem, o empobrecimento da 
linguagem e de toda a expressão. Assim como o senhor, 
também pretendi discutir se a escola não pode assumir esta 
tarefa. (ADORNO, 1995, p. 146) 
 
Neste papel importante da escola, percebo que estou no caminho certo 
para auxiliar os estudantes a serem seres pensantes, conscientes e reflexivos, 
possibilitando momentos de criatividade, imaginação, ócio e produção. 
Transformando seus pensamentos nesta complexa realidade em que vivemos. 
Em relação a esta consciência, Adorno traz a necessidade das pessoas 
terem experiências intelectuais, quando relata que  
a consciência é o pensar em relação a realidade, ao conteúdo — 
a relação entre as formas e estruturas de pensamento do sujeito 
e aquilo que este não é. Este sentido mais profundo de 
consciência ou faculdade de pensar não é apenas o 
desenvolvimento lógico formal, mas ele corresponde 
 
 
 
literalmente a capacidade de fazer experiências. Eu diria que 
pensar é o mesmo que fazer experiências intelectuais. Nesta 
medida e nos termos que procuramos expor, a educação para a 
experiência é idêntica a educação para a emancipação. 
(ADORNO, 1995, p.151) 
 
Desta forma, concordo com Adorno (1995) quando apresenta a 
educação como um espaço de criar experiências que possibilitem o pensar para 
que haja a emancipação das pessoas. Para que estas possam compreender que 
estão inseridas num sistema da indústria cultural, e entendendo o funcionamento 
desta indústria, que elas saibam diferenciar os valores embutidos em cada 
produto cultural e mercadológico, tendo o seu poder de escolher para dizer sim 
ou não quando desejarem, sem serem manipuladas e alienadas. 
 
 
Considerações Finais 
Na contemporaneidade, até mesmo uma professora de artes que leciona 
no ensino fundamental ou ensino médio, lida com comportamentos culturais, que 
podem vir a causar um estranhamento.  Isto ocorre correspondendo ao quanto 
este educador está encharcado pelo que o autor Adorno (1996) conceitua como 
Indústria Cultural sem perceber.  
O valor moral apontado no texto vai variar de acordo com a experiência 
cultural de cada sujeito, que absorvido (inconsciente muitas vezes) pela Indústria 
Cultural, vai produzir a pseudo ideia de pertencimento a esta ou aquela cultura, 
recusando as demais num pensamento paradoxal do que seja cultura evasiva.  
O fato é que a letra da música registra versos de conteúdo libidinoso 
para algumas culturas, senão fora assim, todas as mulheres que ouvem, sentir-
se-iam ofendidas com a produção musical e não rediriam os versos. A Indústria 
Cultural está pronta para produzir a falsa sensação de que sou “eu” quem cria 
este ou aquele conteúdo para determinados grupos, mas toda produção cultural 
deixa em haver, uma fissura mínima a ser preenchida, para que se tenha a 
 
 
 
sensação de estar produzindo algo com identidade própria. O restante, já está 
ali. A maior parte já estava lá. 
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